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14 de outubro de 2026 
 
Boletim de Monitoramento Hidrológico da Bacia do Rio Paraguai (SAH Paraguai - Pantanal). Os dados das estações de monitoramento 

estão disponíveis em http://www.sgb.gov.br/sace/paraguai, assim como os boletins elaborados anteriormente. 
 

Tabela 1. Resumo das informações das cotas das estações 

 
NA = "Not Available" ou "Dado Não Disponível" 
 
 

SÍNTESE DA SITUAÇÃO 

Em 14/10/2026, no rio Paraguai, os níveis estão abaixo da normalidade em Barra do Bugres e dentro da normalidade de Cáceres a Porto 

Murtinho. Nos afluentes, o rio Cuiabá está dentro da normalidade, enquanto os rios Aquidauana e Miranda apresentam níveis acima da 

normalidade. Em relação à mediana histórica de 14/10, os níveis estão abaixo em todas as estações do rio Paraguai consideradas. 

Na data de referência (14/10/2026(7h)), Ladário registra 127 cm, com variação de 6 cm em 7 dias e 9 cm em 14 dias, dentro da 

normalidade para 14/10 (-9 a 330 cm). A montante, em Cáceres, a tendência recente é de subida de cota, e a jusante, em Porto 

Murtinho, também se observa subida de cota. 

Nos últimos 7 meses (mar/26 a set/26), a chuva acumulada na bacia foi 23% maior que a média histórica para o período de 1998–2025. 

Para os próximos 7 dias, o acumulado médio previsto de chuva (GEFS/NOAA) é de 12 mm, com maiores contribuições na região de 

Miranda (34 mm) e volumes menores em Ladário (11 mm). Esse cenário aponta para possível elevação dos níveis em trechos de 

montante, embora as previsões indiquem comportamento variável ao longo do rio Paraguai. Para Ladário, as previsões apontam 

redução de 14 cm (7 dias) e de 25 cm (14 dias), em relação à cota atual. 
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Figura 1. Estações de monitoramento na Bacia do Rio Paraguai. UPH = Unidade Planejamento Hídrico. 

 
SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA 

 

 
Figura 2. Previsão de níveis e situação atual na estação Barra do Bugres (Rio Paraguai), município Barra do Bugres (MT). 
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SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA (continuação)  

 

 
Figura 3. Previsão de níveis na estação Cuiabá (Rio Cuiabá),  município de Cuiabá (MT). 

 

 
Figura 4. Previsão de níveis na estação Miranda (Rio Miranda), município Miranda (MS). 

 

 
Figura 5. Previsão de níveis na estação Palmeiras (Rio Aquidauana), município Dois Irmãos do Buriti (MS). 
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SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA (continuação) 

 

 
Figura 6. Previsão de níveis na estação Cáceres (Rio Paraguai), município de Cáceres (MT). 

 

 
Figura 7. Previsão de níveis na estação Ladário (Rio Paraguai), município de Ladário (MS). 

 

 
Figura 8. Previsão de níveis na estação Forte Coimbra (Rio Paraguai), município de Corumbá (MS). 
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SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA (continuação) 

 

 
Figura 9. Previsão de níveis na estação Porto Murtinho (Rio Paraguai), município de Porto Murtinho (MS). 

 

 

 

INFORMAÇÕES DE CHUVA 
 

Tabela 2. Distribuição de chuva na bacia do Rio Paraguai (chuva observada). 
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INFORMAÇÕES DE CHUVA (continuação) 

 

 
Figura 10. Chuva últimos 7 dias na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 

 

 
Figura 11. Total de chuva mensal recente e histórico nos últimos 8 meses na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 

 
Tabela 3. Previsão de níveis para os próximos 28 dias. 

 

NA = "Not Available" ou "Dado Não Disponível" 
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INFORMAÇÕES DE CHUVA (continuação) 

 

 
Figura 12. Previsão de chuva para os próximos 7 e 15 dias na bacia do Rio Paraguai (delimitada pela estação de Porto Murtinho). 
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Figura 13. Previsão de cota para os próximos 180 dias da estação Ladário (Rio Paraguai), município de Ladário (MS). 

 
A estimativa de longo prazo (180 dias) para a estação de Ladário (rio Paraguai) baseia-se em analogia histórica, utilizando a série de 

cotas diárias da estação no período de 1900 a 2026. A metodologia parte do princípio de que padrões recentes de variação do nível 

podem ser comparados a trechos equivalentes de anos anteriores (mesmos dias do ano), permitindo selecionar os anos que mais se 

assemelham ao comportamento atual e, a partir deles, projetar trajetórias futuras plausíveis. 

O procedimento inicia-se com a definição da janela recente utilizada para caracterizar o estado atual do rio, considerando os últimos 7 

dias observados (N_dias_correlacao = 7). Para cada ano da série histórica com dados compatíveis nesses mesmos dias do ano, calcula-se 

a similaridade entre o trecho atual e o trecho histórico por meio da distância euclidiana entre as cotas diárias. Em seguida, selecionam-

se os 15 anos com menor distância — ou seja, maior similaridade (N_anos_correlacao = 15) —, os quais passam a compor o conjunto de 

anos análogos utilizado na projeção. 

A projeção é construída extraindo, para cada ano análogo selecionado, a trajetória de cotas dos dias subsequentes ao período 

comparado, gerando previsões para o horizonte de 1 a 180 dias à frente (Dias_previsao = 180). Para garantir a continuidade em relação 

ao nível atual, aplica-se um ajuste por translação (alinhamento): a série histórica prevista do ano análogo é deslocada para iniciar na 

mesma cota do dia atual, preservando a forma da trajetória e evitando descontinuidades entre o observado e o previsto. 

Com o conjunto de trajetórias previstas, são gerados produtos sintetizados: a projeção central (média diária das trajetórias) e o intervalo 

de incerteza P05–P95 (correspondente a um intervalo de probabilidade de 90%). Adicionalmente, são definidos dois cenários-limite 

dentro do conjunto análogo: o cenário ameno (ano cuja mediana da trajetória prevista é a mais alta) e o cenário severo (ano cuja 

mediana da trajetória prevista é a mais baixa), representando, respectivamente, a evolução mais favorável e a mais desfavorável, sem 

caráter determinístico. 

Como referência operacional, na execução atual foram avaliadas 15 trajetórias históricas análogas ao padrão recente, resultando em 

uma projeção central e nos cenários ameno e severo. Nesse horizonte, a projeção central indicou recuo gradual, com mínimo projetado 

de 90 cm em 11/11/2026; no cenário ameno (ano 2001), o mínimo projetado foi de 120 cm em 02/11/2026; e no cenário severo (ano 

1961), o mínimo projetado foi de 56 cm em 24/12/2026.   
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